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RESUMO - Embora o Rio Grande do Sul seja responsável por cerca de 40 % da produção brasileira
de arroz, a lavoura arrozeira gaúcha tem atravessado uma crise que está relacionada, entre outros
fatores, com baixa competitividade, alto custo de produção e produtividade média abaixo do
potencial genético dos genótipos utilizados. Uma das formas que se tem adotado para produzir
respostas mais efetivas a essa crise reside na utilização do sistema pré-germinado, buscando diminuir
custos de produção e aumentar a produtividade e, em função disso, ampliar a competitividade.
Tendo em vista essas considerações, o presente trabalho tem como objetivos comparar o
desenvolvimento inicial de plântulas de arroz de genótipos utilizados no RS (BR IRGA 409, BR
IRGA 410, IRGA 416 e IRGA 417) sob diferentes temperaturas (20, 25 e 30oC) e avaliar o
crescimento inicial das plântulas em condições de aerobiose e anaerobiose. Nos tratamentos de
anaerobiose as sementes ficaram 24 horas submersas, 24 horas em aerobiose e retornaram para a
anaerobiose até o 14o dia. Os resultados dos testes permitem concluir que: a) o genótipo BR IRGA
409 mostrou-se menos adaptado à semeadura em anaerobiose, quando em temperatura de 20oC ;
b) em anaerobiose, os genótipos apresentaram crescimento radicular maior em temperaturas mais
altas.

Palavras-chave: Oryza sativa, pré-germinado, crescimento de plântulas.

TEMPERATURE  AND AVAILABILITY OF OXYGEN IN FLOODED RICE
SEEDLING GROWTH

Although the southern state of Rio Grande do Sul (RS) is responsible for about 40% of the Brazilian
rice yield, its rice growing sector has been facing a crisis which is related, among other factors, to
a profile of low competitiveness, high production costs and an average  yield which is below the
genetic potential of the varieties used. One of the ways which has been used to produce more
effective responses to such crises lies in the use of a pre-germinated system, as a way of lowering
production costs alongside with increasing productivity and thus enhancing competitiveness.
Bearing such considerations in mind, this paper aims at comparing the initial development of rice
seedlings of genotypes grown in RS (BR IRGA 409, BR IRGA 410, IRGA 416 e IRGA 417) at
different temperatures (20, 25 e 30oC) and evaluating the initial growth of seedlings under aerobic
and anaerobic conditions. In the anaerobiosis treatments, the seeds were submerged for 24 hours,
then were kept in aerobiosis for 24 hours and were finally kept in anaerobiosis for fourteen days.
The results of the tests allowed the conclusion that: a) The BR IRGA 409 genotype is better
adapted to early sowing in the anaerobiosis condition when the temperature is 20oC; b) In
anaerobiosis, the genotypes showed a more prominent radicular growth at higher temperatures.

Index terms: Oryza sativa, pre-germinated, seedling growth.

INTRODUÇÃO

A lavoura de arroz no Rio Grande do Sul tem importân-
cia fundamental no cenário agroeconômico do estado, res-
pondendo por 29% da safra de grãos do RS e por cerca de
43% do volume total de arroz produzido no Brasil (IRGA,
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2000). No entanto, a cultura passa por uma crise relacionada,
dentre outros fatores, com a baixa competitividade em fun-
ção de altos custos de produção e a ocorrência de arroz dani-
nho, especialmente quando o sistema convencional de culti-
vo é utilizado. Neste sentido, tem-se buscado produzir alter-
nativas que possibilitem uma melhor utilização do potencial
genético dos genótipos e a diminuição dos custos de produ-
ção. Uma das alternativas que tem se destacado é a utilização
do sistema pré-germinado, que já está implantado em aproxi-
madamente 10% da área de produção de arroz no RS, repre-
sentando cerca de 90 mil ha.

A maioria dos genótipos e linhagens promissoras obti-
das no Rio Grande do Sul até o momento foi desenvolvida
para o sistema convencional. Com o aumento da área cultiva-
da no sistema pré-germinado e com a indisponibilidade de
materiais específicos, evidencia-se a necessidade de avaliar
os materiais disponíveis para esse sistema. Em função das
peculiaridades do sistema pré-germinado, outros critérios, tais
como resistência ao acamamento, vigor inicial e crescimento
de plântulas em anaerobiose, devem ser considerados.

Em função da semeadura ocorrer em solo alagado, numa
condição denominada de “semeadura anaeróbica” (Yamauchi
et al., 1993), a capacidade das plantas emergirem da água e
entrarem em contato com o oxigênio é determinante para o
bom estabelecimento do sistema, evidenciando a necessida-
de de se enfocar, mais especificamente, o vigor inicial e o
crescimento de plântulas em anaerobiose, levando em consi-
deração diferentes genótipos utilizados na lavoura orizícola
do Rio Grande do Sul.

Nesse sentido, Chapman & Peterson (1962) afirmaram
que a germinação de sementes e o subseqüente crescimento
de plântulas de arroz, não parecem ser limitados pelo supri-
mento de oxigênio quando semeados em solos alagados, em
função de que há oxigênio dissolvido na água, apesar dessa
quantidade de oxigênio ser pequena (Ponnamperuma, 1972),
se comparada à quantidade disponível num ambiente aeróbio.

No caso de sementes pré-germinadas, essas são semeadas
diretamente sobre o solo alagado ou simplesmente saturado.
Porém, a sobrevivência e o estabelecimento das plântulas varia
de acordo com um complexo de fatores bióticos e abióticos
(Yamauchi & Winn, 1996), entre os quais se pode citar a tem-
peratura da água, a disponibilidade de oxigênio e a capacida-
de de degradação e de síntese de biomoléculas de cada
genótipo.

Em trabalho desenvolvido por Yamahuchi et al. (1993),
foi observado que quando sementes pré-germinadas são dis-
tribuídas na superfície do solo alagado, genótipos com bom

estabelecimento de plântulas tem elevadas taxas de emergên-
cia, de crescimento de plântulas, de massa seca e de porcen-
tagem de estabelecimento. Constataram também diferença
varietal significativa no estabelecimento de plântulas. Tal es-
tabelecimento, no entanto, foi responsivo às condições
ambientais e vigor de sementes. Os autores afirmam ainda
que fatores genéticos estão envolvidos no sucesso do estabe-
lecimento de plântulas em anaerobiose. Em função disso,
concluíram que o estabelecimento das plântulas em solo
submerso pode ser controlado pela interação entre fatores
ambientais e de manejo (propriedades físicas, químicas e bi-
ológicas do solo, temperatura da água e profundidade da lâ-
mina de água), características fisiológicas da planta (tolerân-
cia à submersão e a anaerobiose, habilidade na elongação do
coleóptilo) e vigor da semente.

Comparando genótipos utilizados na região sul do Bra-
sil, Petrini at al. (1997), observaram que os genótipos
EMBRAPA 7-TAIM, EMBRAPA 6-CHUÍ, IRGA 416 e BR
IRGA 410 apresentaram melhor adaptação ao sistema pré-
germinado, tomando por base o desenvolvimento inicial ve-
rificado e a produtividade obtida. Porém, as razões para esses
comportamentos não foram avaliadas.

De forma semelhante, Rosso et al. (1999) compararam
vigor inicial de genótipos de arroz no sistema pré-germinado
em dois municípios do RS e observaram que, em Cachoeirinha
(RS), uma linhagem (IRGA 284-18-2-2-2) e os genótipos BR
IRGA 414 e IRGA 417 apresentaram melhor desempenho.
Em Cachoeira do Sul (RS) foram os genótipos BR IRGA
409, BR IRGA 414 e EL PASO 144 que se destacaram. Oli-
veira et al. (1999) observaram que os genótipos IRGA 318,
IRGA 417, EL PASO 144, IRGA 284 e IRGA 369 destaca-
ram-se quanto ao vigor inicial devido a maior velocidade de
emissão do epicótilo em relação aos demais genótipos em
Santa Vitória do Palmar (RS), mas esses apresentaram dife-
renças de comportamento em Cachoeirinha, evidenciando a
interação genótipo x ambiente.

Observados em conjunto, esses dados parecem eviden-
ciar, que o vigor inicial de plântulas no sistema pré-germina-
do está relacionado  tanto ao genótipo quanto a fatores
ambientais. Dentre os aspectos relacionados ao ambiente,
pode-se destacar a grande importância da temperatura da água
de irrigação no comportamento e no crescimento inicial das
plântulas de arroz. Comparando genótipos de arroz, Cruz &
Milach (1999) observaram que houve variabilidade em rela-
ção à tolerância ao frio na germinação, sendo que alguns
genótipos apresentaram bom nível de tolerância. Entre os
genótipos testados e que pertencem a subespécie Indica, os
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genótipos mais tolerantes foram IRGA 416 e IR 8. Cruz &
Milach (2000) salientam ainda que somente a partir da carac-
terização precisa dos genótipos será possível obter avanços
no melhoramento de arroz para tolerância ao frio no sul do
Brasil. Mackill & Lei (1997) afirmam que temperaturas bai-
xas são o principal estresse ambiental para o cultivo de arroz
nos EUA quando este é semeado cedo, mesmo que essa se-
meadura aconteça dentro da época normalmente recomenda-
da. Pode-se dizer que a habilidade de germinar e sobreviver
sob águas frias é um pré-requisito importante para o sucesso
da cultura de arroz, principalmente no litoral sul do RS onde
temperaturas de 100C são comuns nos meses de setembro e
outubro (Cruz & Milach, 1999).

Sthapit & Witcombe (1998) afirmam que as característi-
cas fisiológicas como produção de clorofila, vigor da plúmula
e taxa de germinação no frio são controladas geneticamente e
devem ser exploradas no melhoramento de arroz irrigado uma
vez que são altamente herdáveis, facilmente medidas em la-
boratório e se correlacionam com a performance de campo.

Tendo em vista essas considerações, o presente trabalho
tem como objetivos comparar o desenvolvimento inicial de
plântulas de arroz de genótipos utilizados no RS (BR IRGA
409, BR IRGA 410, IRGA 416 e IRGA 417) sob diferentes
temperaturas (20, 25 e 30OC) e avaliar o crescimento inicial
das plântulas em condições de aerobiose e anaerobiose.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório de Análise
de Sementes na Universidade Federal de Pelotas. Os genótipos
testados foram o BR IRGA 409, o BR IRGA 410, o IRGA 416
e o IRGA 417, pertencentes à classe de sementes básicas,
tendo sido produzidas, colhidas e beneficiadas na Estação
Experimental do IRGA, em Cachoeirinha, RS na safra 1997/98.

Na avaliação do crescimento de plântulas, foram utiliza-
das 20 sementes distribuídas em rolos de papel, conforme
metodologia descrita por Vieira & Carvalho (1994), com al-
gumas adaptações, como descrito a seguir: Nos tratamentos
de anaerobiose as sementes foram distribuídas em rolos de
papel e esses colocados dentro de recipientes plásticos, com
água destilada suficiente para cobri-los por 24 horas. Após
foram drenados e mantidos em ambiente aeróbio por 24 ho-
ras, depois desse período foram novamente submersos. Esse
procedimento foi realizado para os quatro genótipos. A água
de embebição e de submersão foi mantida nas temperaturas
controladas de 20, 25 e 30oC até o momento da avaliação. Na
condição aeróbica, as sementes foram distribuídas em rolos

seguindo a mesma metodologia, porém o papel foi embebido
com 2,5 vezes o seu peso com água destilada e submetidos às
mesmas temperaturas. A avaliação das plântulas foi realiza-
da aos 7 dias após a implantação do teste, com base no com-
primento total da plântula, do sistema radicular e da parte
aérea. Na temperatura de 20oC em anaerobiose, muitas
plântulas não emitiram radícula. O cálculo foi realizado so-
mando-se os comprimentos das radículas extrusadas e
divindo-se o resultado pelo número total de plântulas ger-
minadas.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente
casualizado disposto em esquema fatorial, com três repeti-
ções. O fator presença de oxigênio (A) consistiu de dois ní-
veis, aerobiose e anaerobiose. O segundo fator (B) foi forma-
do por genótipos em quatro níveis, BR IRGA 409, BR IRGA
410, IRGA 416 e IRGA 417. O fator temperatura (C) foi com-
posto por três níveis, 20, 25 e 30oC. As combinações entre os
níveis dos fatores formaram os tratamentos do experimento,
em número de vinte e quatro. Os dados foram submetidos à
análise de variância com comparação de médias pelo teste de
Tukey a 5% de significância, utilizando o programa SANEST
(Zonta et al. 1984).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A temperatura de 20oC, que representa o limite inferior
da temperatura ótima para a germinação das sementes de ar-
roz, e que é comum no estado do Rio Grande do Sul nos
meses de setembro e outubro, quando se inicia o período de
semeadura do arroz, diminuiu o crescimento das plântulas,
tanto em aerobiose como em anaerobiose, como pode ser
observado nas Tabelas 1, 2, 3, 4 e 5.

A Tabela 1 mostra o impacto da aeração sobre o desen-
volvimento das plântulas de arroz nos genótipos estudados.

TABELA 1. Comparação do comprimento médio total
das plântulas de arroz (cm), desenvolvidas
em aerobiose e em anaerobiose nas tempera-
turas de 20, 25 e 30oC.

Genótipos COM O2 SEM O2

BR IRGA 417 16,81aA 4,31aB *
BR IRGA 410 16,09ab A 4,15ab B
BR IRGA 409 15,81 b A 4,04ab B
BR IRGA 416 15,36 b A 3,94 b B

CV (%) 7,332 8,892

* Médias seguidas de letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas na
linha, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey.
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Observa-se que independente do genótipo, a de-
ficiência de oxigênio diminui o crescimento to-
tal das plântulas e pode-se observar nas Tabelas
2, 3, 4 e 5 que o sistema radicular apresentou
maior redução no crescimento do que a parte aé-
rea das plântulas. No entanto, algumas particula-
ridades podem ser observadas nos genótipos ava-
liados.

Observa-se que as plântulas de BR IRGA
409 (Tabela 2) apresentaram o crescimento da
parte aérea diminuído em anaerobiose nas tem-
peraturas de 25 e 30oC, mas na temperatura de
20oC não foi observada diferença significativa,
indicando que nessa temperatura, o efeito da de-
ficiência de oxigênio não foi o fator impeditivo
do crescimento da parte aérea dessas plântulas.
A temperatura que mais favoreceu o crescimen-
to do sistema radicular para plântulas de BR
IRGA 409 em aerobiose foi a de 25oC, enquanto
que em anaerobiose, foi a de 30oC.

A Tabela 3 apresenta os dados de crescimen-
to de plântulas do genótipo de BR IRGA 410. A
condição de anaerobiose foi limitante ao cresci-
mento da parte aérea das plântulas nas tempera-
turas de 25 e 30oC, mas não na temperatura de
20oC. Para a condição de anaerobiose, o maior
crescimento da parte aérea das plântulas ocorreu
em 25oC e não houve diferença estatística entre
as temperaturas de 20 e 30oC. O maior cresci-
mento do sistema radicular para esse genótipo
foi no tratamento de 25oC aeróbico e o menor,
em 20oC anaeróbico. Pode-se observar que o cres-
cimento do sistema radicular desse genótipo foi
o mais sensível ao tratamento de 20oC anaeróbico,
pois apresentou diferença estatística quando com-
parado com as temperaturas de 25 e 30oC em
anaerobiose.

Na temperatura de 20oC, as plântulas que
se originaram de sementes de IRGA 416 apre-
sentaram um maior crescimento da parte aérea
em anaerobiose do que em aerobiose, ao con-
trário do observado nas temperaturas de 25 e
30oC, onde o crescimento da parte aérea foi
maior em aerobiose (Tabela 4). Em anaerobiose,
não foram observadas diferenças entre o com-
primento da parte aérea das plântulas nas tem-
peraturas de 20 e 30oC, sendo o maior cresci-

TABELA 2. Crescimento de plântulas (cm) do genótipo BR IRGA 409,
nos tratamentos de temperatura e condição de aerobiose e
anaerobiose.

Temperatura
Parte da plântula Oxigênio

20oC 25oC 30oC

Com 1,31 a B 6,10 aA 6,75aA*Parte aérea Sem 1,91 a B 3,90 b A 3,25 b A

Com 6,30 a C 15,49aA 11,50aBSistema radicular Sem 0,07 b B 1,20 b AB 1,80 b A

Com 7,61 a C 21,58aA 18,25aB
Comprimento total Sem 1,97 b B 5,10 b A 5,05 b A

* Médias seguidas de letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem
entre si a 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey.

TABELA 3. Crescimento de plântulas (cm) do genótipo BR IRGA
410, nos tratamentos de temperatura e condição de
aerobiose e anaerobiose.

Temperatura
Parte da plântula Oxigênio

20oC 25oC 30oC

Com 1,62 a B 5,88 a A 6,51a AParte aérea Sem 2,22 a B 3,90 b A 2,68 b B

Com 7,55 a C 16,43 a A 10,27a BSistema radicular Sem 0,22 b B 1,37 b A 2,06 b A

Com 9,17 c A 22,31 a A 16,79 b A
Comprimento total Sem 2,44 c B 5,27 Ab 4,74 b B

* Médias seguidas de letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas na linha não diferem
entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey.

TABELA 4. Crescimento de plântulas (cm) do genótipo IRGA 416,
nos tratamentos de temperatura e condição de
aerobiose e anaerobiose.

Temperatura
Parte da plântula Oxigênio

20oC 25oC 30oC

Com 1,31 b B 6,13a A 6,63 a AParte aérea Sem 2,28aB 4,14 b A 2,78 b B

Com 5,80aC 14,50a A 11,73 a BSistema radicular Sem 0,16 b A 0,98 b A 1,49 b A

Com 7,11 c A 20,63a A 18,36 b A
Comprimento total Sem 2,44 c B 5,12a B 4,27 b B

* Médias seguidas de letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas na linha não
diferem entre si a 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey.
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mento na temperatura de 25oC. O crescimento do sistema
radicular das plântulas do genótipo IRGA 416 não diferiu
entre temperaturas na condição de anaerobiose. Em
aerobiose, o maior crescimento ocorreu na temperatura de
25oC (Tabela 4).

As plântulas de BR IRGA 417, nas temperaturas de 25 e
30oC apresentaram maior crescimento da parte aérea em
aerobiose do que em anaerobiose (Tabela 5), mas na tempe-
ratura de 20oC, o maior crescimento da parte aérea foi em
anaerobiose, como também foi observado no genótipo IRGA
416, o que pode indicar que a deficiência de oxigênio estimu-
la o crescimento da parte aérea das plântulas para que essas
busquem o oxigênio mais rapidamente na temperatura de
20oC. Essas observações permitem afirmar que os genótipos
BR IRGA 410, IRGA 416 e IRGA 417 adaptaram-se melhor
à condição de anaerobiose em temperaturas baixas (20oC) do
que o genótipo BR IRGA 409.

O crescimento do sistema radicular das plântulas de
IRGA 417 sofreu interferência da temperatura na aerobiose,
mas, na anaerobiose não há diferença estatística no tamanho
desse, entre as temperaturas testadas (Tabela 5). Pode-se ob-
servar que, em aerobiose, a temperatura que proporcionou
maior crescimento da parte aérea das plântulas de IRGA 417
foi 30oC, e em anaerobiose foi 25oC.

Os resultados apresentados nas Tabelas 1, 2, 3, 4 e 5
confirmam as observações feitas por Cruz & Milach (1999),
Ishiy et al. (1999), Rosso et al. (1999), Sthapit & Witcombe
(1998) e Mackill & Lei (1997) de que fatores ambientais como
temperatura e disponibilidade de oxigênio influenciam o com-
portamento dos genótipos, quanto ao crescimento das
plântulas.

TABELA 5. Crescimento de plântulas (cm) do genótipo IRGA 417,
nos tratamentos de temperatura e condição de aero-
biose e anaerobiose.

Temperatura
Parte da plântula Oxigênio

20oC 25oC 30oC

Com 1,43 b C 6,63 a B 7,37aAParte aérea Sem 2,61aC 3,86 b A 3,21 b B

Com 6,86aC 15,44 a A 12,70aBSistema radicular Sem 0,17 b A 1,56 b A 1,53 b A

Com 8,29 c A 22,07 a A 20,07 b A
Comprimento total Sem 2,77 c B 5,42 a B 4,75 b B

* Médias seguidas de letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas na linha não diferem
entre si a 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey.

Yamauchi & Winn (1996) afirmam que a elongação rá-
pida do coleóptilo em solo anaeróbico pode encurtar o tempo
para as plântulas alcançarem o O

2
 na superfície do solo, per-

mitindo, dessa forma, um bom desenvolvimento de folhas e
raízes. Quando observado o crescimento da parte aérea das
plântulas dos genótipos IRGA 416 e IRGA 417 nos diferen-
tes tratamentos, o comportamento dessas plântulas foi muito
semelhante. No tratamento com temperatura de 20oC em
anaerobiose, as plântulas dos dois genótipos apresentaram
crescimento superior ao de aerobiose, enquanto que as
plântulas dos genótipos BR IRGA 409 e BR IRGA 410 não
diferiram estatisticamente nessa temperatura nas condições
de aerobiose e anaerobiose, evidenciando a interação genótipo
x ambiente. Isso concorda com Dilday et al. (1990), que ob-
servaram diferenças significativas entre genótipos quanto ao
crescimento da parte aérea de plântulas.

Nas Tabelas 2, 3, 4 e 5 pode-se observar que em
anaerobiose, o crescimento da parte aérea é maior na tem-
peratura de 25oC do que na temperatura de 30oC, discordan-
do de Chapman & Peterson (1962) que afirmam que a emer-
gência da parte aérea a partir de solo alagado é mais rápida
com temperatura de 30 oC, possivelmente porque os
genótipos utilizados estão adaptadas para temperaturas mais
amenas.

Mackill & Lei (1997) constataram que os genótipos per-
tencentes à subespécie Índica são menos tolerantes ao
estresse por frio no início do desenvolvimento das plântulas
do que os genótipos pertencentes à subespécie Japônica Tro-
pical. Porém, observaram diferenças entre os genótipos
índicas quanto à adaptação a temperaturas mais baixas e
dividiram em 2 grupos os genótipos Índicos que estavam

em estudo, entre melhor e pior adaptação ao frio.
Pode-se também identificar os genótipos BR IRGA
410, IRGA 416 e IRGA 417 como tolerantes à con-
dição ambiental de 20oC em anaerobiose (Tabelas
3, 4 e 5), pois nessa temperatura cresceram mais na
condição de anaerobiose do que em aerobiose. Essa
característica pode ser de grande interesse para se-
meaduras no sistema pré-germinado nas regiões onde
acontecem temperaturas baixas nos meses de seme-
adura do arroz.

Os genótipos BR IRGA 409 e BR IRGA 410
não diferiram estatisticamente quanto ao crescimen-
to da parte aérea na temperatura de 20 oC em
aerobiose e anaerobiose. Em condição de aerobiose
as plântulas dos genótipos BR IRGA 409 e BR
IRGA 410 apresentaram comportamento muito se-
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melhante na temperatura de 20oC. Ambos tiveram a mesma
intensidade de crescimento nos ambientes aeróbico e
anaeróbico, possivelmente devido ao alto grau de similari-
dade que existe entre esses genótipos, como foi constatado
por Bonow (1999).

Porém, na aerobiose, nenhum genótipo se destacou no
aspecto de crescimento da parte aérea na temperatura de 20oC.
Avaliando o crescimento da parte aérea de plântulas de vári-
os genótipos, Redoña & Mackill (1996) observaram que a
variação da temperatura de crescimento de plântulas de 18oC
para 25oC aumentou o crescimento da parte aérea das plântulas
de todos os genótipos avaliados. O comportamento dos
genótipos no presente experimento ocorreu de forma seme-
lhante, pois as plântulas aumentaram seu crescimento quan-
do a temperatura variou de 20 para 25oC tanto em aerobiose
como em anaerobiose (Tabelas 1, 2, 3, 4 e 5).

Bewley & Black (1994) afirmam que sementes de arroz
e de outras espécies aquáticas germinam e crescem sob água
e que mostram algumas adaptações interessantes para essa
condição de reduzida disponibilidade de oxigênio. Essas es-
pécies germinam em ambientes totalmente livres de oxigê-
nio, no entanto, apenas o coleóptilo elonga e o crescimento
radicular é inibido. No sistema de semeadura pré-germinado,
o desenvolvimento do sistema radicular tem papel muito im-
portante para que a lavoura se estabeleça com uma distribui-
ção homogênea das plântulas. Os genótipos que têm capaci-
dade de enraizamento em condições de anaerobiose e/ou
em temperaturas baixas, podem ter melhor desempenho no
sistema de semeadura pré-germinada no estado do Rio Gran-
de do Sul.

Contrariando as afirmações de Chapman & Peterson
(1962), o crescimento do sistema radicular foi menor com
temperatura baixa, de 20oC. As Tabelas 2, 3, 4 e 5 mostram o
efeito marcante do ambiente sobre o crescimento do sistema
radicular dos genótipos testados, onde a temperatura de 20oC
inibiu quase totalmente o desenvolvimento desses em
anaerobiose.

CONCLUSÕES

A) O genótipo BR IRGA 409 mostrou-se menos adaptado à
semeadura em anaerobiose, quando em temperatura de
20oC.

B) Em anaerobiose, os genótipos apresentam crescimento
radicular maior em temperaturas mais altas.
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